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Assentimento Livre e Esclarecido é essencial para a condução ética de investigações pediátricas. Ao longo dos anos essa temática 
foi ganhando relevância e a própria legislação, que anteriormente exigia apenas a necessidade de informar a criança, agora aponta 
para importância de a criança compreender e assentir. Sendo assim, com esse novo olhar para a criança, reconhecendo-a como um 
sujeito e respeitando a suas características de desenvolvimento faz-se necessário um estudo a cerca desta temática. 

A busca inicial continha 334 artigos, que após a aplicação dos critérios de elegibilidade resultou na identificação de 72 artigos. O 
agrupamento dos dados possibilitou a construção das seguintes unidades temáticas relacionadas: a capacidade de compreensão 
dos pais a respeito do consentimento, aspectos singulares da pesquisa com crianças e seus critérios éticos, qualidade dos 
formulários, capacidade cognitiva das crianças para assentir bem como o direito dessa em assentir e as perspectivas éticas de 
pesquisa com crianças. 

A partir da mudança de olhar onde passamos a considerar a criança como sujeito, foi possível uma mudança de posição, onde as 
crianças deixaram o lugar de objeto de estudo (pesquisa EM crianças) para o de sujeito, tornando a construção da pesquisa com e 
para as crianças, visando a produção do conhecimento. 

Discussões e produções científicas a respeito dessa temática, que estão para além do valor legal e sim em busca de um valor 
ético, ainda não possuem valor expressivo, apontando para a necessidade de novos estudos a respeito do assentimento em 
pediatria.
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Identificar o panorama atual das pesquisas sobre o assentimento livre e esclarecido em oncologia pediátrica. 

Revisão integrativa realizada nas seguintes bases de dados: PUBMED, BVS, LILACS, BDENF e IBECS, com os descritores em 
português, inglês e espanhol: assentimento, consentimento, criança, adolescente, câncer e oncologia. Critérios de elegibilidade: 
artigos, com textos completos publicados em português, espanhol ou inglês. 
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